
 
 

Escolha um de seus auxiliares para ficar responsável pelo “Quebra Gelo”.    Temos uma infinidade de sugestões de “Quebra 
Gelo Gospel” na internet. Sugestões: www.mda.com.br; www.google.com.br;www.youtube.com.br  Escolha um CD ou DVD, 
não se esqueça de fazer a letra da música escolhida em quantidade que dê   para distribuir para todos os membros da célula. 
Líder surpreenda os membros de sua célula trazendo os cânticos que eles mais gostam. Se você tiver outro auxiliar peça a 
ele para fazer. 
 
Tiago 5:13-18 

“Elias era tão inteiramente humano quanto nós, e, entretanto, quando orou fervorosamente para que não caísse chuva, 

não caiu nada durante o três anos e meio seguintes! Depois ele orou de novo, desta vez para que chovesse, e a chuva 

desceu e o pasto ficou verde e as hortas começaram a crescer novamente. Tiago 5:17-18. Bíblia Viva 

 
• Pode ser que olhemos para os personagens da Bíblia e os vejamos como se fossem constituídos de outra natureza 

diferente da nossa. A intimidade que desfrutavam com Deus, parece colocá-los em um patamar inatingível para nós 

hoje. Na verdade este é um equívoco que Tiago desfaz. 

• O texto, no entanto, é confortador, pois diz que Elias era homem sujeito aos mesmos sentimentos que nós, isto é, 

todos os sentimentos comuns e até equivocados que enfrentamos Elias também os enfrentou.  

• Olhar o personagem bíblico com a ótica da sua plena humanidade nos humaniza e encoraja, na medida em que 

sendo eles como nós, e Deus os tendo ouvido como os ouviu, pode também nos ouvir, ainda que fracos e vacilantes. 

• Elias é um dos personagens mais fortes da História do povo de Deus. Assim como Enoque, Elias andou com Deus 

e o Senhor não permitiu que ele passasse pela maior expressão da nossa humanidade que é a morte. A bíblia nos 

diz que Elias “subiu ao céu num redemoinho” II Reis 2:11 Não há muita referência à história passada de Elias, a 

não ser o fato de que era tisbita e morador de Gileade, isto é, nascido em Tisbe, na região de Gileade. I Reis 17:1. 

Seu ministério se desenvolveu no reino do Norte e repetidas vezes o texto bíblico diz que Elias andou com Deus. 

“E disse Elias: Vive o Senhor dos exércitos, em cuja presença estou”. I Reis 18:15 

• Na carta de Tiago, porém, ele nos é apresentado como alguém semelhante a qualquer um de nós. Sujeito aos 

mesmos sentimentos, ou como diz o texto na bíblia viva, “tão inteiramente humano quanto nós”. Há várias 

referências na Bíblia sobre a humanidade de Elias que o assemelham a nós e nós a ele. 

1. Elias teve medo. 

• Elias viveu sentimentos antagônicos. Venceu os profetas de Baal de uma forma fantástica e agora, ameaçado por 

Jezabel, teve grande medo e “levantou-se para escapar com vida” I Reis 19:3. Quem de nós já não experimentou 

o medo?  

2. Elias desejou morrer. I Reis 19:4 

• Elias foi tomado por forte depressão, o que o levou a “pedir para si a morte”. I Reis 19:4. Longe de ser um suicida 

em potencial, o que Elias viveu é a reação mais comum de quem está quase sucumbindo em face de uma tremenda 

dificuldade, onde o pensamento de morte se constituiu na forma imediata de sair da dificuldade.  
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• Davi teve o desejo de sumir, como registrado no salmo 55, onde diz: “Ah! Quem me dera asas como de pomba! 

Então voaria, e encontraria descanso. Eis que fugiria para longe, e pernoitaria no deserto. Apressar-me-ia a 

abrigar-me da fúria do vento e da tempestade”. Salmo 55:6-7.  

• Moisés foi tomado do mesmo sentimento de impotência diante do clamor constante do povo no deserto, o qual o 

instigava com saudades do Egito. Moisés queixou-se com o Senhor dizendo “Se Tu me hás de tratar assim, mata-

me, peço-te, se tenho achado graça aos teus olhos; e não me deixes ver a minha miséria”. Números 11:15. 

    

3. Elias fugiu. I Reis 19:3. 

• Uma das reações mais comuns é o desejo de fugir de tudo aquilo que nos incomoda ou traz desconforto. É mais 

fugir do que enfrentar. Desejamos fugir dos desafios do trabalho, dos problemas do casamento, das dificuldades 

em lidar com filhos e até da igreja, quando confrontados por algo que fizemos ou deveríamos fazer. Fugir, não 

poucas vezes, estanca a possibilidade de crescimento. Elias, movido pelo medo, caminhou por um dia inteiro, fugiu 

para o deserto, sentou-se debaixo de um zimbro e pediu para si a morte. I Reis 19:4. 

 

4. Elias sentiu pena de si mesmo. I Reis 19:4. 

• Pena de si mesmo é uma dos piores sentimentos que podem atingir uma pessoa. 

• Esse sentimento de autopiedade tira de nós a garra, a disposição de lutar.  

• Quem entra em uma luta com pena de si mesmo, já entra em desvantagem, pois a sua derrota já está decretada 

dentro da mente e do coração.  

• Toda luta é travada primeiro dentro de nós mesmos, e ali, dentro desse ambiente interior, definimos nossos motivos, 

nossa disposição e vontade de avançar, mesmo ao preço de elevadíssimo sacrifício pessoal.  

5. Elias teve dúvidas. 

§ A pior dúvida é aquela que nos leva a pensar que Deus não cuida de nós, que Ele se esqueceu de nós. O silêncio de 

Deus, não poucas vezes nos lança para um terreno minado pela dúvida. Elias caminhou quarenta dias e noites e foi 

esconder-se numa caverna em Horebe. Todos os sentimentos anteriormente levantados esculpiram em Elias a 

dúvida.   

§ É verdade que o texto não usa esta palavra, mas a atitude é típica. No capítulo anterior, Elias enfrentou 450 

profetas de Baal e 400 profetas de Asera, com a absoluta convicção de que Deus lhe daria e vitória, “a mão do 

Senhor estava sobre Elias 18:46” e agora, sem a mesma convicção, foge para Horebe. 

§ Agostinho em Confissões diz: “eu queria apenas ter certeza das coisas invisíveis tanto quanto tenho de que sete 

mais três são dez”.  

§ Várias interrogações brotaram no coração de Elias, e interrogar é a expressão de quem não sabe, ou está em dúvida. 

Estava valendo a pena ser zeloso pelo Senhor se isto implicava em estar próximo da morte? “Tenho sido muito 

zeloso pelo Senhor Deus dos exércitos; porque os filhos de Israel deixaram o teu pacto, derrubaram os teus 

altares, e mataram os teus profetas à espada; e eu, somente eu, fiquei, e buscam a minha vida para ma tirarem”. 

I Reis 19:10 

 

§ De tudo o que lemos da vida e dos sentimentos de Elias, uma coisa fica evidente: Crer em Deus não significa 

ausência de problemas, mas a certeza da presença Dele em meio aos nossos maiores e piores problemas.  



§ Deus falou com Elias no meio da sua tormenta, mas de forma delicada. Às vezes esperamos uma super-intervenção 

de Deus, uma manifestação apoteótica, quando nem sempre Ele intervém de forma fantástica.  

§ A maior parte das vezes, Deus está agindo de forma serena e tranquila, e enquanto o esperamos na forma do trovão, 

do grande e forte vento, do terremoto e do fogo, deixamos de o ver agir na simplicidade, como uma voz mansa e 

delicada. 19:12. Se Deus ouviu Elias, Ele pode nos ouvir, e isso suscita uma pergunta: Qual a oração que Deus 

ouve? 

 

1. O Senhor ouve a oração de quem sabe que não é perfeito. 

• Elias é, certamente, um dos maiores ícones de toda a Bíblia, mas era humano. Não podemos nos esquecer de que 

ele era homem como nós, sujeito as mesmas paixões, aos mesmos sentimentos e aos mesmos medos, e mesmo 

assim Deus o ouviu. Na verdade, o Senhor não busca por super-heróis da fé, gigantes diante dos quais os demônios 

sucumbem. 

• Em Tiago, Elias é apresentado com um homem igual a você e a mim, e Deus o ouviu. 

• Aprendamos de uma vez por todas e para sempre que Deus não busca homens perfeitos, mas aqueles que tenham 

coração íntegro. “Porque, quanto ao Senhor, seus olhos passam por toda a terra, para mostrar-se forte a favor 

daqueles cujo coração é perfeito para com ele; nisto procedeste loucamente, pois desde agora haverá guerras 

contra ti”. II Crônicas 16:9. 

• Vale lembrar o que disse Max Lucado “Mesmo que você não ouça, Ele está falando. Mesmo que você nada veja, 

Ele está agindo. Com Deus não há acidentes. 2 

 

2. O Senhor ouve a oração que é feita com fervor. Tiago 5:17. 

• Confundimos fervor com intensidade de voz. Fervor é mais intensidade de coração e mente do que qualquer 

expressão exterior. Fervor é ser intenso no que se está pedindo ao Senhor.  

• Embora Elias fosse íntimo do Senhor, ele não deixou de ser intenso. Meteu o rosto entre os joelhos e orou 

intensamente. Disse ao seu ajudante fosse sete vezes ver se havia sinal de chuva. I Reis 18:42-43.  

• Às vezes Deus responde as orações imediatamente, mas nem sempre. Às vezes Ele responde ao longo de dias, 

meses, anos e até depois da nossa morte. Deus não está preso a dimensão do tempo, por isso Ele não tem pressa. 

Ele age certo, na hora certa, da forma certa, sempre de acordo com Sua soberana vontade. Ele é Deus e isso deve 

nos bastar. É afronta submetê-lo às determinações humanas. Ele é absolutamente soberano. 

 

3. O Senhor ouve a oração que persiste mesmo quando não há sinais de resposta imediata. 

• Elias profetizou chuva, mas não havia sinais de chuva. Orou intensamente e avisou a Acabe “Sobe agora, come e 

bebe, porque há ruído de abundante chuva” I Reis 18:41. Elias ouviu o que ninguém ouviu. Ouviu um ruído de 

chuva. Mesmo orando, ainda não havia evidência de chuva. “Sobe agora, e olha para a banda do mar. Ele subiu, 

olhou, e disse: não há nada. Então disse Elias: volta lá sete vezes”. I Reis 18:43. Elias ouviu o que ninguém 

ouviu, e isto só é possível para quem persiste.  

• Orar nesta dimensão é ter a capacidade divina de contemplar a resposta, mesmo que não haja qualquer sinal de que 

ela esteja chegando. 

 

 



  4.  O Senhor ouve a oração que é feita com propósito específico. 

• Uma das deficiências que temos está no fato de que oramos de forma genérica, isto é, apresentamos a Deus um 

pedido sem muita clareza. Pedimos de forma genérica e ampla, tipo: “abençoa minha família” ou “abençoa minha 

vida”. Com certeza o Senhor já está abençoando, mas como somos genéricos não o percebemos. Uma ocasião o 

Senhor Jesus perguntou a um cego: “Que queres que te faça? Respondeu-lhe o cego: Mestre, que eu veja”. 

Marcos 10:51. 

• No caso de Elias, ele orou para que não chovesse e por 3 anos e 6 meses não choveu. I Reis 17:1.  

• O tempo de ausência de chuva é apresentado por Jesus (Lucas 4:25) e Tiago 5:17. Orou outra vez e choveu. 

Aprendemos que toda oração precisa ser específica e clara.  

• Orou para que não chovesse e não choveu. Orou para que chovesse e choveu. Isto é orar de forma clara. A 

especificidade e clareza da oração dizem respeito a nós mesmos, pois o Senhor já s sabe qual é a nossa necessidade. 

No entanto, quando não somos claros, não só deixamos de perceber a resposta como também corremos o risco de 

nos tornarmos ingratos. 

 

Conclusão. 

 Concluo da forma mais simples possível. Se Deus ouviu a oração de Elias, humano como eu e você, certamente 

que Ele pode ouvir a minha e a sua oração, desde que ela tenha as marcas da oração de Elias. 

1. Você consegue se identificar com Elias? 
2. Em que área da vida de Elias, você se vê? 
3. Deus ouviu a oração de Elias, você consegue ter a mesma confiança? 
4. Como o estudo lhe ajudou? 

 

 
 

     DISCIPULAR E CUIDAR BEM DAS PESSOAS  

Líder	certifique-se	de	que	todos	da	sua	célula	estejam	sendo	discipulados.		Deixe	os	visitantes	bem	à	vontade.	
Distribua	tarefas	a	todos	da	célula.	Todos	são	importantes	e	necessários	


